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CÂMARA MUNICIPAL DE CANGUÇU
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

TERCEIRA SESSÃO LEGISLATIVA DA DÉCIMA OITAVA LEGISLATURA
ATA DA 4º SESSÃO ESPECIAL DE INTERIORIZAÇÃO DE 2023, REALIZADA NO DIA 18 DE OUTUBRO DE 2023 NA EMEF FRANCISCO MEIRELES, LOCALIZADA NO 3º DISTRITO DE CANGUÇU/RS.
Aos dezoito dias de outubro do ano de dois mil e vinte e três às quatorze horas e vinte e cinco minutos, na EMEF Francisco Meireles, localizada no Santo Antônio – terceiro distrito de Canguçu, Estado do Rio Grande do Sul, teve início a quarta sessão de interiorização no ano de dois mil e vinte e três, oitava Sessão Especial da Terceira Sessão Legislativa da Décima Oitava Legislatura, com a presença dos seguintes vereadores: Bancada do PTB: Marcelo Romig Maron; Bancada do MDB: Leandro Ehlert e Paulo Bauer; Bancada Progressistas: Arion Braga, Carlos Eduardo Domingues Martins, Francisco Romeu da Silva Vilela e Ubiratan Rodrigues; Bancada do PSDB: Jardel Souza de Oliveira. A sessão foi aberta pelo vereador Marcelo Maron que invocou a proteção de Deus e solicitou ao vereador Jardel Oliveira que fizesse a leitura de trecho bíblico. Após, explicou as razões e justificativa da sessão. Maron agradeceu a diretoria da escola pela cedência do espaço para realização da sessão de interiorização. Citou os vereadores que compõem o poder legislativo municipal e mesa diretora. Jardel Oliveira justificou a ausência da vereadora Iasmin Roloff, vereadores Oraci Teixeira e Emerson Machado. Marcelo justificou a ausência do Presidente Luciano Bertinetti e vereador Ildo Venzke. Em seguida, disponibilizou a palavra aos presentes. DIRETORA VANISE KARNOPP: agradeceu a câmara pela escolha da escola para realização da sessão interiorização e disse que talvez a escola seja a mais distante da cidade mas com certeza é a mais acolhedora, agradeceu também os vereadores presentes e os envolvidos com a escola. Lamentou a ausência dos vereadores que não se puderam fazer presentes pra conhecerem a realidade da escola e do 3º distrito. Falou do compromisso que os vereadores devem ter com toda comunidade e não só com aquelas localidades em que o edil tenha mais afinidade e vínculo. Evidenciou os grupos da escola como o de dança e quilombola. Citou que 95% dos alunos da escola são afrodescendentes ou possuem origem de africanos. Disse que o conselho da escola é muito atuante para o desenvolvimento do colégio. Que quando ela assumiu a escola havia 46 alunos e no momento há 134 estudantes. Citou alunos que foram mini autoridades no município e disse que outros concorrerão no futuro a mini câmara. Marcelo Maron disse que quase não teve votos na localidade, mas legisla em favor de todos. LIGIANE: iniciou dizendo que as estradas da localidade estão um caos. Disse que morava em corredor em que ela e o marido tinham que dar a manutenção para que o transporte escolar pudesse buscar seu filho. Relatou que na localidade há a fazenda Tarumã que exporta pinus e produz azeite de extrema qualidade, porém as estradas prejudicam a produção, em especial o corredor do Niltinho, e espera um parecer dos vereadores. EDGAR HOLZ: lamentou a ausência de alguns vereadores. Disse que as estradas são uma preocupação de toda comunidade local. Falou que a patrola esteve na localidade em maio e ficaram de retornar para dar manutenção nos corredores, desaguadores e bueiros. Relatou que muitas pessoas da localidade trabalham na fazenda Tarumâ, nas resinas, e as estradas têm dificultado o trabalho da comunidade. Marcelo Maron, que presidia a sessão ressaltou que a reunião estava sendo gravada e posteriormente iria ser disponibilizada no canal da câmara no youtube, também lembrou que todas as reivindicações coletadas na sessão seriam repassadas ao executivo, ROSIMERI: relatou problemas com o abastecimento de água, disse que o encanamento já foi instalado mas não chegou água na casa de ninguém, e que espera que haja um posicionamento da câmara de vereadores, ainda falou que a comunidade tem tomado água suja. Também falou que as estradas precisam de atenção especial, que mesmo quando há manutenção nas vias o serviço não é bem-feito. Falou também a respeito dos bueiros e do escoamento das chuvas, que algo diferente precisa ser pensado. MÁRCIA MARTINS: relatou ser professora da escola e disse que sua reivindicação é em relação a acessibilidade do posto de saúde, também um local de votação, disse ter um marido cadeirante e sabe da dificuldade, ainda que o posto atende bem mais de 80 pessoas por mês e várias localidades do 3º distrito e precisa de reformas, a exemplo do forro e teclado. VANISE KARNOPP: novamente com a palavra, a diretora reforçou a questão do abastecimento de água. Disse que já foi solicitado um posto artesiano através de ofício e que no verão quando o problema se intensifica a cacimba no cerro não dá conta nem de atender a demanda da escola. Ainda que já foram feitos testes com a água do posto artesiano da associação junto ao posto de saúde e que além de também não comportar a demanda da comunidade a água é imprópria para consumo. Que no verão várias vezes tem de ir fora de horário para receber o caminhão pipa e encher as caixas da água do colégio. Falou que seus professores saem 5h30min da manhã para chegarem na escola para o horário de aula, questionou por que funcionários de outros setores saem da cidade 9h da manhã acabando por chegar no local de trabalho às 10h e 15h já estão indo embora, reforçou a discrepância que há entre os setores dentro da prefeitura. Também falou de problemas no posto de saúde, a exemplo das calçadas, algo fácil de se resolver, falou que sabe qual o papel do legislativo e que quando pode acompanha as sessões da câmara. Disse que é preciso que a escola esteja envolvida com a comunidade para alavancar campanhas, a exemplo da de vacinação, que os entes federados da localidade dependem um do outro. Finalizou dizendo que vê o cumprimento de dias e de carga horária dos funcionários como pontapé inicial para se ter qualidade de serviço dentro das prefeituras municipais.  AMANDA: falou da dificuldade de passar pela ponte que dá acesso ao assentamento Renascer, que se tem passado por uma tábua de madeira e que perto do açude dos toco a estrada tem um buraco enorme inviabilizando a passagem. VANESSA: aluna da escola, disse aos vereadores que os alunos da EMEF Francisco Meireles gostariam muito de uma quadra esportiva. LIGIANE: disse que desde que seu filho começou a frequentar a escola reparou que não há monitor na escola para auxiliar os professores, questionou os vereadores porque isso ocorre. Falou também que as estradas estão ruins e que o posto de saúde tem problemas, que se uma pessoa adoece não tem ambulância para prestar socorro e nem todos tem veículo. Terminou dizendo que gostaria que o interior fosse mais visado já que é da zona rural que saem por exemplo a soja e madeira e solicitou aos vereadores que não olhem só para a cidade. CRISLAINE: questionou se há a possibilidade de um poço artesiano exclusivo para a escola. Marcelo Maron disse que a câmara deveria alterar a lei que institui as sessões de interiorização incluindo a presença de pelo menos um representante do executivo municipal e enalteceu a própria comunidade que ajuda nas demandas do município. Maron, passou a palavra aos vereadores. JARDEL OLIVEIRA: respondeu a Crislaine falando que é possível construir um posto artesiano para a escola, que a verba existe, já que muitas vezes são destinados recursos através de ementas pelos deputados, porém a escola não pode receber estes recursos financeiros porque o espaço onde a escola se encontra não está adequado visto que não tem registro. Respondendo a colocação da aluna Amanda disse que as estradas têm sido um problema geral, que envolve também uma questão técnica ambiental, e que o interior do município há muito tempo tem sido abandonado pelo executivo municipal. Falou também dos problemas do posto de saúde da localidade. Que o próximo líder do executivo terá que dar uma atenção especial ao interior. ARION BRAGA: cumprimentou todos os alunos, professores e funcionários presentes na sessão. Disse que teve grande mão na construção da escola Francisco Meireles quando ainda era presidente da câmara e através da sua gestão foi destinado metade do recurso para início da construção da escola. Falou que já havia conseguido 150 mil reais no época do governo Gerson para construção de quadra coberta da escola, porém o recurso foi devolvido e a obra não ocorreu. Falou que na localidade teve 160 votos na ultima eleição municipal. Disse que irá continuar cobrando e fiscalizando em relação às estradas, pontes e posto de saúde e firmou compromisso que irá conseguir recurso para posto artesiano para a escola. CARLOS EDUARDO MARTINS: cumprimentou os presentes na sessão. Falou que pra ele é uma honra estar na comunidade ouvindo as demandas já que aquela é a sua terra. Disse que o partido progressista é o que mais trabalha pelo município. Falou das cobranças ao executivo em prol da comunidade Santo Antônio e que falta retorno do executivo, que o distrito foi abandonado. Também firmou compromisso com a escola, disse que assim que o colégio estiver com o terreno regularizado irá buscar emendas junto com sua bancada para construção da quadra esportiva. Vanise, com aparte, disse que não se pode mais perder recurso para demandas por questões burocráticas independente do partido que se encontre a frente da prefeitura. Finalizou a fala dizendo que sem quadra os seus alunos já fazem chover nos torneios escolares do município, que se tivessem uma quadra de fundamento não teria ninguém para ganhar deles. Arion, em aparte, disse que deve ser feito uma força-tarefa para regulamentar a área da escola e evitar que novamente venham recursos e não sejam utilizados. LEANDRO EHLERT: parabenizou a direção, professores e alunos da escola. Falou das demandas discutidas na sessão. Disse que irá entrar com projeto na casa legislativa com o intuito de viabilizar acessibilidade em todos postos de saúde do município. Também falou da questão das estradas e da dificuldade que é gerir o poder público. UBIRATAN RODRIGUES: disse que ajudou na viabilização para que a localidade fosse a primeira da região a ser implantada o transporte escolar. Tratou sobre a questão dos postos artesianos e lembrou de fala na tribuna da câmara em que já havia reivindicado posto artesiano em cada escola do município. Falou também das estradas e deixou de mensagem para os alunos que se deve sonhar alto. XICO VILELA: cumprimentou a plateia. Falou que concorda com tudo que seus colegas falaram anteriormente. Disse que os vereadores só sugerem, infelizmente não tem poder para executar. Falou também de questões partidárias e das estradas do interior. Paulo Bauer: prestou homenagem pelo dia dos professores do último dia 15. Falou das intempéries que o município passou devido às últimas chuvas e o estado se encontram as pontes e estradas do município. Falou que distritos de Canguçu têm muitas demandas em comum e é natural que cada vereador tenha maior representação em algumas localidades. Marcelo, novamente reabriu a palavra para a comunidade. JUSSANA: professora da escola, disse que a reivindicação que tinha em relação à manutenção da ponte que possibilitará o deslocamento para levar o seu filho que ingressará na escola já foi atendida. Disse que faziam 4 anos que se vinha fazendo pedidos em relação a demanda. TAMIRES, professora, e os alunos LETÍCIA e DAVI, disseram que tem enfrentado problemas com energia elétrica, moram na estrada principal e quando falta luz ficam no mínimo três dias sem luz. Tamires também questionou o que foi debatido na audiência com a CEEE Equatorial. Marcelo e Jardel responderam que o grupo Equatorial disse estar aumentando a equipe de apoio e que vão continuar fiscalizando. Paulo Bauer e Dudu explicaram como funciona a questão de religação de luz passada pelo Grupo Equatorial e que a promessa é que vão tentar otimizar a comunicação e a prestação do serviço. VANISE, disse que o corredor do Ubiratan que dá acesso a Mônica está intrafegável, falou também que a ERS 471 se encontra em péssimas condições. Disse que todo transporte escolar da escola é terceirizado e não há problemas com a qualidade do serviço. Também falou sobre a educação especial e parabenizou o trabalho da câmara em relação à pauta. Convidou para a 15ª edição da cavalgada cultural nos dias 10, 11 e 12 de novembro e explanou sobre o que vai ocorrer no evento em cada um dos dias, salientou que no dia 11 será a cavalgada. MARCELO MARON, com a palavra, disse que o papel do vereador é fundamental para atender as demandas da comunidade. Disse que no mandato passado esteve uma vez na região, no atual já esteve várias vezes muito por sua esposa dar aulas no distrito. Falou também das dificuldades de dar manutenção nas pontes e estradas. Da economia de mais de 3 milhões de reais que foi feita em seu mandato quando presidente da câmara. Disse que conseguiu uma cobertura para quadra de escola no rincão dos maias. Que sempre buscou recursos para o interior e que cobra para que o serviço seja bem prestado a comunidade. Também enalteceu a questão da educação e agradeceu aos vereadores presentes e a diretora Vanise pela recepção. Nada mais havendo a tratar, declarou encerrada a sessão, sendo que eu, o auxiliar legislativo Herick Maia Ludtke, lavrei a presente ata, a qual será assinada pelo Presidente.






LUCIANO ZANETTI BERTINETTI
Presidente da Câmara Municipal de Vereadores
image1.png




